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RESUMO 

O trabalho, que aqui está prestes a ser lido 
ou não ser lido, é a tentativa de um 

percurso que, entre poemas de Paul 
Celan, Arthur Rimbaud e Álvaro de 
Campos, pinturas de Van Gogh e Edgar 
Jené, levando em conta a dificuldade de se 
escrever sobre poesia, arte, experimenta 

pensar nessas pinturas e poemas 
específicos como aquilo que configura 
novos regimes possíveis e impossíveis de 
visibilidade (DELEUZE, 2005), que se 
aproximam da cegueira, do 
emudecimento, do sono, da mudança de 
respiração, da imersão nas águas de um 

rio e que culminam no estabelecimento de 
um poema de Rimbaud dentro do coração 
de Álvaro de Campos, gesto que leva à 
descoberta da cor violeta do poema. 

PALAVRAS-CHAVE: Poema, Visibilidade, 
Cegueira, Sono, Violeta.

 

 

RESUMÉ 

Le travail, qui est tout près à lire ou non, 
est un essai d’un parcours qui, entre les 

poèmes de Paul Celan, Arthur Rimbaud et 
Álvaro de Campos, les peintures de Van 
Gogh et Edgar Jené, en tenir compte la 
difficulté d’écrire sur poésie, art, éprouve 
de penser sur les peintures et les poèmes 

spécifiques comme ce qui configure des 
nouveaux régimes possibles et impossibles 
de visibilité (DELEUZE, 2005), qui 
s’approchent de l’aveuglement, de la 
mutité, du sommeil, du changement de la 
respiration, de l’immersion dans les eaux 
d’un fleuve et qui débouchent dans 

l’établissement d’un poème de Rimbaud 
dans le coeur de Álvaro de Campos, geste 
qui conduit à la découvert de la couler 
violet du poème. 

MOT-CLÉS: Poème, Sommeil, Visibilité, 

Aveuglement, Violet. 
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 "Tenho de admitir: não sei escrever de outro modo".  

(Friedrich Hölderlin)  

 

Começo a escrever porque é preciso começar: é preciso "dar começo ao começo" 

(BÜCHNER, 2004, p. 264), como grita o pregoeiro de Büchner. Lá vem o texto! Ainda não 

sabemos o que será. Nasce...   

Talvez... Talvez será o que já foi: o que também ainda não sabíamos. Mas, de todo 

modo, nasce – como se nascesse pela primeira vez. Irreconhecível sempre. Nasce e continua 

nascendo. Suporta já, como toda criatura, o peso de ter nascido - embora não seja como 

toda criatura. Perturba-o, sobretudo (e nisso se difere de algumas criaturas como Deus as 

fez), uma vontade incontrolável de ser poema, uma vontade a ponto de exigência. Mas 

não... Isso não será. Ainda não sabemos o que será, mas isso não. Por minha parte, escrevo -

o e não sei se o escrevo. Gostaria, sim, de estar escrevendo um poema. Teria algum tipo de 

prazer maior nessa minha morte impraticável. Lidarei com o texto como se ele fosse um. 

Mas não... Isso não será.  

Que forma tomará quando eu invocar a voz dos poetas? Estarei, por acaso, a fazer 

ciência (seja lá o que isso for), quando a minha mão pousar como uma neblina sobre a minha 

palavra? Por certo, devo fazer ciência – e sinto (eu sinto!) que isso está sendo exigido de 

mim. Mas há também os poemas (que agora aparecem no plural, e que oferecem alguns 

obstáculos a essa exigência que sinto, quando aparecem com suas exigências próprias). 

Gadamer (2005), quando os comenta, os do ciclo Hausto-Cristal, de Paul Celan, admite: que 

"o princípio básico da ciência é que ela não se coloca limites. Assim, ela deve pôr em ação, é 

evidente, todos os seus métodos, inclusive aqueles que estão para ser inventados  e 

desenvolvidos" (p. 160). Deleuze (1992), quando entrevistado, fala do "método" criado por 
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Foucault e escolhe três palavras para destacar com mais ênfase: "Jamais interprete, 

experimente..." (p. 109). Gadamer (2005), novamente, parece concordar com essa posição 

quando afirma: "que uma interpretação é correta somente ali onde acaba por desaparecer 

inteiramente, porque pôde se integrar completamente a uma experiência nova do poema" 

(p. 161). E é esse o meu projeto: integrar o novo rebento (texto) a uma nova experiência dos 

poemas, ainda que ele não seja e nem possa ser um. Ainda que eu esteja fadado ao fracasso 

desde agora. É uma grande aspiração! Grande e perigosa. "A realidade não é, a realidade vai 

ser procurada e conquistada", escreveu Celan (1996, p. 30). É esse o meu projeto, quando o 

texto nasce e eu estou aqui, "no meu cubículo de engenheiro" (PESSOA, 2015, p. 290), onde 

já esteve Álvaro de Campos, outros e Outros mais. Escrevo?  

Nasceu!  

Ouçam: nasceu o texto!  

Saiu do ventre aquoso que o abrigara, rompeu a escuridão acolhedora, despegou-se 

do líquido amniótico que o envolvia e despontou na claridade. Veio para o lado de fora: está 

pensando. Feriu o ar, rasgou-o, nessa transição inevitável em que seu corpo tomou às brutas 

um espaço que era do ar. Mudou de respiração, forçosamente. Mas não só ele: o ar também 

mudou de respiração, resignado. Consumou, com seu volume de texto ao vir ao mundo, 

aquilo que Celan chamou de uma "ferida aberta no ar":  

 

Resistir, à sombra  
da ferida aberta no ar.  

 
Resistir-por-ninguém-e-por-nada.  

Irreconhecido,  
para ti  
somente.  

 
Com tudo o que aí tem lugar,  
mesmo sem  

linguagem (apud GADAMER, 2005, p. 90).  
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Nasceu, como toda criatura, já com uma capacidade de resistência - embora não seja 

como toda criatura. Essa resistência tem um lugar: "à sombra" da ferida que se abriu no ar, 

com o parto fundamental. Trata-se de algo invisível – uma "ferida aberta no ar" – e da 

sombra que esse invisível projeta. Começa por aí, mas talvez não apenas por isso a nossa 

intuição: pode ser que o texto tenha dificuldade de enxergar neste momento [“Olhos 

convertidos à cegueira” (CELAN, 1993, p. 105)]. Claro... Enxergar o quê? Está no invisível. 

Resiste na sombra projetada por uma "ferida aberta no ar" por seu próprio corpo quando 

nasce. Está de pé nessa ferida que não se vê ("Resistir" e "estar de pé" são a mesma coisa, 

no alemão de Paul Celan); nessa ferida que, como lembra Gadamer (2005), seria incapaz de 

mobilizar a fé em um incrédulo como São Tomé. Acabou de nascer e já está de pé, por conta 

própria... Resiste por ninguém e por nada. Em nome de si mesmo é o que lhe cabe agora 

(não sabemos até quando). Irreconhecível, porque nasce pela primeira vez. E mudo: "sem 

linguagem", sem choro, sem balbucio. Ou talvez, tornado linguagem, como nota, ainda, 

Gadamer (2005), comunicando-se integralmente "com tudo o que aí tem lugar", "mesmo 

sem linguagem" (p. 91). De fato, parece um poema. O poema que, como Celan (1996) 

afirma, mostra "uma forte tendência para o emudecimento" (p. 56) [mas "fala", "fala em 

último lugar" (CELAN, 1993, p. 67), dá sombra à sua própria sentença, talvez seja o primeiro 

a falar em último lugar]. 

Assim, o texto.   

  Para além, ainda, desse lugar invisível, a claridade, essa primeira  claridade que chega, 

a claridade do mundo, a luz do dia, os postes, os faróis que aí estão incomodam e ofuscam-

no a vista. Não sabemos muito sobre o texto. Seus contornos, sua nova idade... Mas, por 

enquanto, sabemos que continua com muita dificuldade de abrir os olhos, mesmo para ver 

alguma coisa para lá desse invisível onde se encontra. Se é uma recusa, uma covardia, uma 
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escolha, uma doença congênita, não sabemos. Por hora, parece-nos importante a sombra 

(como local de resistência). Mesmo a sombra do invisível – que é a ferida. Ali, consegue se 

lembrar ainda um pouco da escuridão do ventre de onde veio, de suas antigas condições de 

visibilidade. 

Que tipo de olhos terá o texto? Ainda não vimos. Essa luminosidade... Talvez não seja 

cego. Se fosse, já teria aberto os olhos e essa luz, essa primeira claridade, pela qual se veem 

todas as coisas, não o incomodaria. Pudesse ter um olho sem íris... Já teria aberto e nós já 

teríamos visto o seu belo branco. Um "olho sem menina-do-olho", como escreve Celan 

(1996), "que, por não possuir mais nada a não ser precisamente isto, pode mais e sabe mais 

do que nós" (p. 16). Quem sabe, um olho como o de Van Gogh, que nos perscruta com o 

"olhar torvo" que tanto perturbou Antonin Artaud (2004):  

Figura 1  
Auto-Retrato com Chapéu de Feltro Cinzento,  

de Van Gogh 

 

Fonte: ARTAUD, Antonin. Van Gogh: o suicidado da sociedade. Lisboa: Assírio & Alvim, 2004, p. 63. 

 

  "O olhar de Van Gogh está pendurado, aparafusado, está envidraçado atrás das 

pálpebras quase inexistentes, das sobrancelhas magras e sem nenhuma ruga" (p. 50), 
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escreveu. Sobrancelhas que são como "a curva que une pontos singulares" (DELEUZE, 2005, 

p. 85), também elas, regras dos enunciados que podemos gerar. Artaud (2004) continua: 

É um olhar que fura a direito, trespassa nesse rosto feito a podão como uma 
árvore bem talhada.  

Mas Van Gogh captou o instante em que a íris vai despejar-se no vazio,  
em que esse olhar, que sai ao nosso encontro como a bomba de um meteoro, 
ganha a cor átona do vazio e do inerte que o preenche (p. 50). 

 

No quadro essa íris pode parecer de um verde assustador a quem olhar muito 

rapidamente, mas, confiemos, ela também é branca. "Os quadros são linhas de luz, antes de 

serem contornos e cores" (DELEUZE, 2005, p. 88), aprendemos com Deleuze, que aprendeu 

com Foucault. A luz era branca... E esse verde também já voltou a ser branco, como o verde 

com que Rimbaud (1972) coloriu a vogal U, quando inventou "a cor das vogais" (p. 131). 

Parece que esse verde vai seguir o mesmo destino do texto, ou ensinar o texto a seguir seu 

próprio destino: voltar a ser o que era – tornar-se um fundo branco, que espia a página com 

olhos cegos.  

U, curvas, vibrações verdes dos oceanos.  
Paz de verduras, paz dos pastos, paz dos anos. 

Que as rugas vão urdindo entre brumas e escolhos  
(RIMBAUD apud CAMPOS, 2002, p. 37). 
 

Esse mesmo U, que dá forma ao cavanhaque alaranjado de Van Gogh, "como uma 

árvore bem talhada" (ARTAUD, 2004, p. 50), tornou-se branco como a íris do pintor. Porque 

ganhou "a cor átona do vazio e do inerte que o preenche" (ibidem), de uma paz que sai ao 

nosso encontro "como a bomba de um meteoro" (ibidem). Talvez seja a mesma cor dos 

olhos do gato de Álvaro de Campos, quando pergunta: “Gato que me fitas com olhos de 

vida, quem tens lá no fundo?” (PESSOA, 2015, p. 288). 

  Olhos brancos: “olhos de vida”. “Não tem ninguém”, eu respondo. Ninguém lá no 

fundo. É só o nada, que a criatura carrega consigo: esse nada, tão caro a Büchner (2004) e a 



A cor do poema é violeta 

Nº 24 | Ano 16 | jan.-jun., 2017 | p.23-37 | Estudos | 29 

Celan (1996); o nada que para Artaud (2004) nunca fez mal a ninguém, e para Thomas Mann 

(1982) era uma forma de perfeito.  

E o texto? Distraímo-nos... A essa altura já deve estar dormindo de novo. Mas não se 

pense que está simplesmente descansando, como o dançarino que se deita no chão, 

cansado, incapaz de dançar ininterruptamente, como uma marionete o faria (KLEIST, 2013). 

Foi mesmo uma espécie de cultivo dos olhos fechados que fez com que dormisse, pois trata-

se de uma tarefa árdua: dormir. "Tudo trabalha debaixo do sol, há suor até mesmo quando 

se dorme" (BÜCHNER, 2004, p. 245), ressalta o Woyzeck, de Büchner. João Cabral de Melo 

Neto (1997) chega a falar do sonho como "uma obra nossa" (p. 12), "uma coisa sobre a qual 

se pode exercer uma crítica" (ibidem). Mas não se trata do sonho aqui, sobre o qual muito já 

se disse e no qual se tem buscado quase sempre imergir com uma certa arrogância 

decifratória, que lança fora todo seu mistério e sua sombra. "O sonho é a pior das cocaínas" 

(PESSOA, 2006, p. 188), escreve Bernardo Soares. Não sabemos se o texto sonha. Trata-se do 

sono aqui. Daquilo que ainda o poeta brasileiro percebe como "uma aventura que não se 

conta, que não pode ser documentada" (MELO NETO, 1997, p. 13). "Sem linguagem" (CELAN 

apud GADAMER, 2005) talvez como o próprio texto quando nasce.  

Também aqui se ouvem os ecos daquela conhecida provocação de Espinosa (apud 

DELEUZE, 2002): “não sabemos o que pode um corpo...”(p. 23). Não sabemos o que pode 

um corpo no sono... Não sabemos o que pode o corpo do texto – que feriu o ar quando 

nasceu e não foi capaz de abrir os olhos até agora – no sono.  

Melo Neto (1997) também provoca. Acredita que "o sono predispõe à poesia" (p. 14). 

Mais: pensa no sono como "fonte do poema" (ibidem): tanto a própria palavra, sono, ela 

mesma "feita de sons que parecem se prolongar no escuro; a voz do homem falando no 

escuro" (ibidem), quanto o sono como um "exercício", um "apronto para o poeta (no sentido 
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esportivo do termo), aguçando nele certas aptidões, certa vocação para o sobrenatural e o 

invisível" (ibidem). É um trabalho do corpo, envolve um cansaço, um ofício de dormir, uma 

prática de si.  

Sono... Palavra, ainda, a respeito da qual nos interessa, novamente, o experimento 

feito por Rimbaud, de colorir as vogais. Aliás, de inventar a cor das vogais (RIMBAUD, 1972). 

Carrega uma única, essa palavra: o O, que repete duas vezes, entre consoantes, também 

duas (S,N), e que o poeta francês coloriu de azul. O azul das águas do sono, do mergulho no 

qual o texto voltará mais tarde, cumprindo o seu próprio destino aparece na vogal que traz 

em si a forma do bocejo, de um grito mudo:  

Figura 2 

 
 

Fonte: Elaborada pelo autor, com base em Campos (2002).  

 

E que fala é essa da "voz do homem" (MELO NETO, 1997, p. 14) que se prolonga no 

escuro? Será o poema? Será o texto? Será uma fala "em último lugar" (CELAN, 1993)? O que 

é que coloca no sono, como colocou na sombra, a lembrança – apagada – do ventre? Esse 

"exercício", falado pelo poeta, é o que acaba por favorecer "a formação de uma zona 

obscura (...), de onde subirão mais tarde esses elementos que serão os elementos do poema 

e que o poeta surpreenderá um dia sobre o seu papel sem que os reconheça" (MELO NETO, 

1997, p. 15). Mas não é só de obscuridade que vive o sono. Parece ser nessa mesma zona 

obscura, sempre no "exercício", "no momento em que o espanto se unir à extrema 

estranheza", que Celan (1996) dirá: "eu olharei nos olhos a nova claridade" (p. 15). E é isso 

também o que o texto diz. 
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Dormindo? Sonâmbulo? Talvez. Diz com Celan (1996), que continua, sobre essa nova 

claridade:  

Ela olha-me de um modo estranho, pois, embora eu a tenha conjurado, ela vive 
do lado de lá das imagens do meu pensamento desperto, a sua luz não é a luz do 

dia e ela é habitada por figuras que não reconheço, antes conheço numa visão 
primeira. O seu peso possui uma gravidade diferente, a sua cor fala para um novo 
par de olhos, com os quais as minhas pálpebras fechadas se presentearam uma à 

outra (ibidem). 
 

É um trabalho do corpo, de pálpebras fechadas. É um trabalho do corpo de ausentar-

se, ficar mudo, cego – e falar e ver por causa disso, nessa mudez e nessa cegueira [“Olhos 

convertidos à cegueira” (CELAN, 1993), p. 105]. Essa nova claridade não ofusca a vista do 

texto. Não só vemos as coisas através dela ou nela, mas, sobretudo, ela nos olha: nós 

olhamos nos seus olhos e ela nos olha de volta; ela nos olha primeiro e, só por isso, nós a 

olhamos antes. É como um diálogo de olhos, no sono, sem palavras. É como um poema, uma 

espécie esquisitíssima de poema. É como uma pintura de um Van Gogh de íris brancas por 

um outro Van Gogh de íris desconhecidas. É a construção do território no qual vamos viver 

ou morrer com tranquilidade; ou fazer o nosso juramento sonâmbulo àquilo que não 

sabemos. Estender no escuro a nossa palavra. Celan (1996) comenta o quadro "Vamos jurar 

no sono", de Edgar Jené: 



Pércio Faria Rios 

Nº 24 | Ano 16 | jan.-jun., 2017 | p.23-37 | Estudos | 32 

Figura 3 

Vamos jurar ao sono, de Edgar Jené 

 

   Fonte: Extraída de Celan (1996, p. 20)  

 

 "Deixem-nos, pois, fazer a tentativa de jurar no sono", reivindica:  
 

Somos uma torre de cujo cimo irrompe o nosso denso rosto de pedra. Somos mais 
altos que nós próprios, somos uma outra torre acima da mais alta das torres, e do 

cimo podemos ver-nos a nós próprios. Subimos a nós próprios milhares de vezes. 
Que perspectiva!  Juntarmo-nos em bandos lá em cima para prestar juramento, 
mil vezes nós próprios, a grande força superior. Ainda não chegamos mesmo ao 

cimo, onde o nosso rosto é já o punho cerrado, um punho de olhos que jura. Mas 
somos capazes de reconhecer o caminho até lá. É íngreme este caminho, mas 

quem quer jurar o que também valerá amanhã, segue tais caminhos. E lá em 
cima! Que recinto para prestar juramento! Que subida até ao mais fundo! Que 
distância para ecoar a promessa que ainda não conhecemos! (CELAN, 1996, p. 21) 

 

 Curvas... Linhas de luz... Linhas de luz dessa nova claridade... A torre. Uma alta torre. 

Mas não é a torre do panóptico; está ainda acima dela. Não há um vigia? Não... O vigia, 

também ele, está dormindo. Sono... Acorda, texto! Não acorda... Acorda, texto! Não 

acorda... Tivera um nascimento póstumo? Está vivo. Bem vivo. Não há um vigia.  
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Vós – presidiários e doentes, loucos e crianças, trabalhadores e soldados – que somos 

nós: vinde! Vinde morrer com tranquilidade! Vinde fazer o seu juramento diante do "punho 

cerrado"! 

Dormir é uma batalha!   

O "punho cerrado". Sim! Aquilo que João Cabral (1997) reconhece como a "atitude do 

corpo de quem dorme" (p.14). Vinde jurar diante do "punho de olhos que jura" (CELAN, 

1996, p. 21)! É um diálogo de juramentos sonâmbulos! Que lugar! Quantos convites! Vinde 

olhar esses olhos sem olhos do punho! Ele também vos olha! Sem íris, sem meninas-dos-

olhos, sem Van Gogh! É o olhar, é a fisionomia do rosto de quem dorme: "o denso rosto de 

pedra"! Que lugar! "Que subida até ao mais fundo!"   

É, mais uma vez seguindo João Cabral (1997), "a visão de um território que não 

sabemos, do qual voltamos pesados, marcados por essa nostalgia de mar alto" (p. 14). Que 

juramento, nesse lugar, "também valerá amanhã"? Celan responde. Ainda em outras águas 

mergulha a nova claridade:  

  Nos rios ao norte do futuro  
  lanço a rede que tu  

  hesitante lastreias  
  de sombras escritas com  
  pedras (apud GADAMER, 2005, p. 61).  

  

Eis o texto de volta. Agora por fim. Seriam as águas dos “rios ao norte do futuro" 

aquelas do ventre aquoso ao qual retorna? Voltou dormindo: como veio. Resiste. Não 

sabemos mais se por ninguém e nada. Está de pé. Não abriu os olhos até agora. Seu fim é 

seu começo. Mudou de respiração. Não só ele: os rios também mudaram. Os poemas talvez 

sejam isso: uma mudança de respiração (CELAN, 1996). "Nos rios ao norte do futuro" pode-

se jurar o que valerá amanhã. Ele próprio, o texto, tornou-se nova claridade a incidir sobre 

as águas. Foram as sombras que o trouxeram até o fundo neste novo estado. Foram as 
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"sombras escritas com pedras". Ou a sombra “da ferida aberta no ar” (CELAN apud 

GADAMER, 2005, p. 90) escrita com pedras. São essas pedras que escrevem as sombras que 

lastreiam a rede que capturará, talvez, um peixe. Um único peixe. 

Entrará. Este será o peixe de Kazuo Ohno, o dançarino japonês:  

Um peixe vem entrando. Tudo se revolve porque entra um peixe. Essa é a única 

mudança. Graças à chegada do peixe, as relações se modificam: como a morte 
ilumina a vida assim a vida ilumina a morte – a vida com ardor. Vamos, dancem 

dentro dessa ideia, concentrados e com total liberdade. Quando o peixe entra 
dentro de nós, de repente, seus olhos nos tomam por inteiro. Dentro dos olhos do 
peixe, o que diz o movimento de seus dedos, o movimento de suas mãos? (OHNO, 

2016, p. 28).  

 

Figura 4 
Letreiros de um Deleuze 

 

     Fonte: Elaborada pelo autor, com base em Deleuze (2005).  

 

A nova claridade do texto incidiu na água e gerou as "sombras escritas com pedras" 

(CELAN apud GADAMER, 2005, p. 61), que lastrearam a rede e apanharam o peixe de Kazuo 

Ohno. Mas ainda não vimos o que queríamos: todas as cores da luz. Se lançarmos essa luz 

sobre um vidro, talvez vejamos. Talvez haja refração e vejamos a luz decomposta.   
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Que vidro será esse? Que vidro teremos à mão para executar nosso experimento? 

Poderia ser o olhar "envidraçado" (ARTAUD, 2004) de Van Gogh, mas há uma promessa 

desconhecida e que talvez seja ainda maior! Um verso de Álvaro de Campos: “Estala, 

coração de vidro pintado” (PESSOA, 2015, P. 288)! 

E se esse vidro fosse pintado com a luz branca da nova claridade do texto 

decomposta? E se, ainda além, inscrevêssemos o poema de Rimbaud, agora por inteiro, no 

coração de Álvaro de Campos, para pintá-lo em definitivo? Que grande feito da ciência! 

 A negro, E branco, I rubro, U verde, O azul, vogais, 
 Ainda desvendarei seus mistérios latentes: 

 A, velado voar de moscas reluzentes 
 Que zumbem ao redor dos acres lodaçais; 
 

 E, nívea candidez de tendas e areais, 
 Lanças de gelo, reis brancos, flores trementes;  

 I, escarro carmim, rubis a rir nos dentes  
 Da ira ou da ilusão em tristes bacanais;  
 

 U, curvas, vibrações verdes dos oceanos,  
 Paz de verduras, paz dos pastos, paz dos anos  

 Que as rugas vão urdindo entre brumas e escolhos;  
 
 O, supremo Clamor cheio de estranhos versos,  

 Silêncios assombrados de anjos e universos:  
 – Ó! Ômega, o sol violeta dos Seus olhos! (RIMBAUD apud CAMPOS, 2002, p. 
  37). 
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Figura 5 

Nova claridade 

 

           Fonte: Elaborada pelo autor, com base em CAMPOS (2002). 

  

Houve! Conseguimos! Vermelho, alaranjado, amarelo, verde, azul, anil, violeta. Todas 

as cores do arco-íris. Com elas, o espaço para as outras do poema... A última fica de pé. 

Resiste. É a que mais se desvia na refração. Do quê? Não sabemos. É a cor que afunda mais 

exata. Talvez não esteja de pé, mas apenas próxima disso.  

  A luz também abre feridas de cores, nesse coração à sombra. E cores também são 

gente. Pousa, a violeta, no seu fundo: o fundo do poema de Rimbaud, que agora é o coração 

de Álvaro de Campos! Meu Deus, que grandioso! _ Violeta, sustentas todas as outras cores 

do poema! Tu és os pés do poema, além de estar de pé, no vidro. Tu és a cor que é gente no 

sol dos olhos de quem? Da última letra do alfabeto grego, ao que parece: “_ Ó! Ômega, o sol 

violeta dos Seus olhos!", Ômega! Céus! Que maravilha! A última letra tem um sol nos olhos! 

É o sol da nova claridade. Meu Deus! Que espanto! O poema tem os olhos nos pés! Tem o 

sol e os olhos nos pés! É violeta. O texto fica encantado. A cor do poema é violeta, diz. 
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Grande descoberta que fizera no coração de Álvaro de Campos. "Estala, coração de vidro 

pintado!" (PESSOA, 2015, p. 288). Estala. Há então uma linguagem agora: é a linguagem dos 

estalos.  
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